CURRÍCULO

ANO 02

1º CICLO JUVENTUDE

Módulo I – Espiritismo

Unidade I - Bases do Espiritismo

Aula 01: O que é o movimento espírita

Objetivos

    Conhecer a estrutura e o funcionamento do movimento espírita

    Identificar a casa espírita como célula importante do movimento.

    Reconhecer que a conduta dos membros integrantes da casa espírita reflete no movimento espírita.

Conteúdo Mínimo

     Para que o Espiritismo tenha uma unidade de pensamento, para que sejam preservadas, suas bases e pureza doutrinária, e também para que possa ser divulgado, é necessário que haja uma hierarquia administrativa. Essa hierarquia é formada pelas Federativas: nacional e estaduais.

     A casa espírita é uma célula do movimento espírita por isso, as atividades que realiza e a postura de seus participantes refletem no movimento como um todo.
Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan.  Das reuniões e das sociedades espíritas. In:_____. O Livro dos médiuns. 59. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1997. cap. XXIX, item 324.

02 - FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO PARANÁ.  Como fazer a organização da casa espírita. 2. ed. Curitiba, 2004. 31 p.

03 - FRANCO, Divaldo Pereira.  Novos rumos para o centro espírita.  Salvador: LEAL, 1999. 32 p.

04 - ________.  Centro espírita. In: ____. Aos espíritas: coletânea de mensagens sobre a unificação, o movimento espírita e os espíritas.  Por diversos espíritos.  Salvador: LEAL, 2005. cap. 18.

05 - ________. O centro espírita. Op. cit. cap. 19.

06 - _________.  Atitudes a examinar. In: ____. Momentos de decisão.  Pelo espírito Marco Prisco. Salvador: LEAL, 1977. cap. 54.

07 - ________.  Área Doutrinária. In: ____. Palavras de luz. Por diversos espíritos. 3. ed.  Salvador: LEAL, 1998. item Predominância do aspecto religioso sobre o científico. 

08 - SCHUBERT, Suely Caldas.  Dimensões espirituais do centro espírita: parte I. Reformador, Rio de Janeiro, n. 2099, p. 36-39, fev. 2004.

09 - VIEIRA, Waldo.  Perante a própria doutrina. In:_____. Conduta espírita. Pelo espírito 

André Luiz. 16. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. 46.

10 - XAVIER, Francisco Cândido. Nosso grupo. In: _____. Coragem. Por diversos espíritos. 31. ed. Uberaba: CEC, 2002. cap. 36.

Aula 02: A missão de Allan Kardec
Objetivos

     Conhecer as informações dos Espíritos sobre a missão de Allan Kardec na Terra.

     Reconhecer que a aceitação da missão por Kardec dependia de seu livre-arbítrio.

     Identificar que o mundo espiritual não conta apenas com um único Espírito para cumprir missões importantes na Terra.

Conteúdo mínimo

     Os Espíritos superiores escolheram Allan Kardec para a grande missão de codificar a Doutrina Espírita e isso lhe foi revelado através de uma médium. 

     Essa missão já havia sido aceita por ele no mundo espiritual, mas ele poderia ter desistido se desejasse. Caso isso acontecesse, outro espírito encarnado o substituiria.

Bibliografia sugerida

01 - BARBOSA, Pedro Franco.  A revelação espírita. In:____. Espiritismo básico.  3. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1987.  pág. 38.

02 - CARNEIRO, Victor Ribas. ABC do espiritismo. 5. ed. Curitiba: FEP, 1996. 224 p.

03 - IMBASSAHY, Carlos.  O codificador. In: ____. A missão de Allan Kardec.  2. ed. Curitiba: FEP, 1988.  pt. I, pág. 55.

Aula 03: A ciência e a religião espíritas

Objetivos

     Identificar os fatos que fazem do Espiritismo uma religião e uma ciência.

     Reconhecer que através da fé raciocinada unem-se religião e ciência.

Conteúdo mínimo

     “O Espiritismo é ao mesmo tempo, uma ciência de observação e uma doutrina Filosófica; como ciência prática ele consiste nas relações que se estabelecem entre nós e os Espíritos; como filosofia, compreende todas as conseqüências morais que dimanam dessas mesmas relações”.

(O que é o Espiritismo, preâmbulo)

     Além disso, é também uma religião, pois segue o Evangelho do Cristo, sem dogmas e rituais, mas à luz da ciência espírita.

Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan. Aliança da ciência e da religião. In: ____. O evangelho segundo o espiritismo.  107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. I, item 8.

02 - _________.  Introdução. In: ____. O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. item O problema científico.

03 - _________. Preâmbulo. In: ____. O que é o espiritismo.  35. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1991.

04 - _________.  Observações preliminares. Op. cit.  cap. 2.

Unidade II – Deus e a criação

Aula 04: Pluralidade dos mundos habitados
Objetivos

     Reconhecer que Deus não criaria os Espíritos para habitarem somente um planeta.

     Comparar as escalas evolutivas dos mundos com a pluralidade de habitações dos espíritos.

Conteúdo mínimo

    “Deus povoou de seres vivos os mundos, concorrendo todos esses seres para o objetivo final da Providência. Acreditar que só os haja no planeta que habitamos fora duvidar da sabedoria de Deus, que não fez coisa alguma inútil. Certo, a esses mundos há de ele ter dado uma destinação mais séria do que a de nos recrearem a vista. Aliás, nada há, nem na posição, nem no volume, nem na constituição física da Terra, que possa induzir à suposição de que ela goze do privilégio de ser habitada, com exclusão de tantos milhares de milhões de mundos semelhantes.” (O Livro dos Espíritos, nota perg. 55)

Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan.  Pluralidade dos mundos. In: ____. O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. pt. 1, cap. III, pergs. 55 a 58.

02 - _________.  Da pluralidade das existências. Op. cit. pt. 2, cap. IV, pergs. 172 a 188.

03 - _________.  Pluralidade dos mundos. In: ____. O que é o espiritismo. 35. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1991. cap. 3, item 5, perg. 105, 106 e 107.

Aula 05: O mundo espiritual
Objetivos

     Refletir sobre as informações dos Espíritos de como é o mundo espiritual.

     Analisar a sintonia psíquica e a força criadora do pensamento na elaboração dos diferentes lugares existentes no mundo espiritual.

Conteúdo mínimo

      “Ocupam os Espíritos uma região determinada e circunscrita no espaço?

       Estão por toda parte. Povoam infinitamente os espaços infinitos. Tendes muitos deles de contínuo a vosso lado, observando-vos e sobre vós atuando, sem o perceberdes, pois que os Espíritos são uma das potências da natureza e os instrumentos de que Deus se serve para execução de seus desígnios providenciais. Nem todos, porém, vão a toda parte, por isso que há regiões interditas aos menos adiantados.” (O livro dos espíritos, perg. 87).

Bibliografia sugerida 

01 - KARDEC, Allan. Instrução dos espíritos. In:____. O evangelho segundo o espiritismo.  Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. III, itens 8 a 19.

02 - _______. Dos espíritos. In: ___. O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1996.  pt. 2, cap. I, pergs. 84 a 87.

03 - _______.  Das perguntas que se podem fazer aos espíritos. In: ___ . O livro dos médiuns. 62. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1997.  cap. XXVI, perg. 296.

04 - FRANCO, Divaldo Pereira; CARVALHO, Délcio Carlos (Comp.).  O mundo espiritual. In:___. Divaldo Franco e o Jovem. Salvador: LEAL, 2002.  cap. 11.

05 - XAVIER, Francisco Cândido.  A viagem. In:____. Os mensageiros. Pelo espírito André Luiz. 33. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. cap. 15, págs. 84 e 85.

Unidade III – Deus e o homem

Aula 06: Deus Criador do Espírito
Objetivos

     Reconhecer que Deus é Pai e Criador dos Espíritos.

     Identificar a justiça divina no fato de todos os Espíritos terem sido criados iguais, simples e ignorantes; ficando seu crescimento por conta do livre-arbítrio de cada ser espiritual.

Conteúdo mínimo

     “Os Espíritos tiveram princípio, ou existem, como Deus, de toda a eternidade? “Se não tivessem tido princípio, seriam iguais a Deus, quando, ao invés, são criação sua e se acham submetidos à sua vontade. Deus existe de toda a eternidade, é incontestável.

Quanto, porém, ao modo por que nos criou e em que momento o fez, nada sabemos. Podes dizer que não tivemos princípio, se quiseres com isso significar que, sendo eterno, Deus há de ter sempre criado ininterruptamente. Mas, quando e como cada um de nós foi feito, repito-te, nenhum o sabe: aí é que está o mistério.” (O Livro dos Espíritos, perg. 78)

     “Dos Espíritos, uns terão sido criados bons e outros maus? “Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, isto é, sem saber. A cada um deu determinada missão, com o fim de esclarecê-los e de os fazer chegar progressivamente à perfeição, pelo conhecimento da verdade, para aproximá-los de si. Nesta perfeição é que eles encontram a pura e eterna felicidade. Passando pelas provas que Deus lhes impõe é que os Espíritos adquirem aquele conhecimento. Uns, aceitam submissos essas provas e chegam mais depressa à meta que lhes foi assinada. Outros, só a suportam murmurando e, pela falta em que desse modo incorrem, permanecem afastados da perfeição e da prometida felicidade.” (O Livro dos Espíritos, perg. 115)
Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan.  Princípio espiritual. In:____. A gênese. 37. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1996. cap. XI.

02 -_________.  Dos espíritos. In:___.  O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. pt. 2, cap. I, pergs. 76 a 83, 114 a 127.

Aula 07: Espírito, perispírito e corpo
Objetivos

     Identificar o Espírito, o perispírito e o corpo como elementos que se influenciam mutuamente.

     Reconhecer que tudo quanto acontece com o corpo terá seu reflexo no corpo espiritual e no Espírito.

     Refletir sobre a importância dos cuidados com o corpo para o desenvolvimento e crescimento do Espírito.

Conteúdo mínimo

    O Espírito necessita de vários instrumentos para evoluir; o corpo físico é um deles, mas para se ligar a ele o Espírito necessita do corpo espiritual - o perispírito.

    O perispírito recebe as informações, sensações e influências do corpo físico, registra-as e repassa ao Espírito; o contrário também acontece. Portanto tudo o que ocorrer ao corpo físico interfere no perispírito, no Espírito e vice-versa.

Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan.  Cuidar do corpo e do espírito. In: ____. O evangelho segundo o espiritismo. 107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. XVIII, item 11.

02 - ________.  Ação dos espíritos sobre a matéria. In: ____. O livro dos médiuns. 62. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1997. pt. 2, cap. I, pergs. 54, 57 e 58.

03 - ________.  Manifestações dos espíritos. In: ____. Obras póstumas.  26. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993.  pt. 1, item Manifestações visuais.

04 - XAVIER, Francisco Cândido; VIEIRA, Waldo. Corpo espiritual. In:____. Evolução em dois mundos. Pelo espírito André Luiz. 20. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 2002. cap. 2, item Retrato do corpo mental.

Aula 08: Espíritos protetores e familiares
Objetivos

     Reconhecer a Bondade Divina quando permite que Espíritos protetores e benfeitores nos acompanhem durante a etapa reencarnatória, ajudando-nos sempre que possível.

     Refletir sobre o quanto os amigos espirituais nos auxiliam na caminhada terrestre, ajudando-nos nas dificuldades e tomadas de decisões importantes.

Conteúdo mínimo

     “Qual a missão do Espírito protetor? “A de um pai com relação aos filhos; a de guiar o seu protegido pela senda do bem, auxiliá-lo com seus conselhos, consolá-lo nas suas aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas da vida.” (O Livro dos Espíritos, perg. 491) 

     Deus, bondoso por natureza, permite que quando reencarnamos, amigos espirituais fiquem responsáveis em nos auxiliar na nova etapa da carne. 

     Eles nos visitam com freqüência, olham por nossas dificuldades, interferem quando for permitido: através dos sonhos, da intuição, do pensamento, etc.

    Devemos sempre manter uma sintonia positiva através da oração e dos bons pensamentos para que eles possam atuar.
Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan. Da intervenção dos espíritos no mundo corporal. In:___.  O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. pt. 2, cap. IX, pergs. 489 a 521.

02 - ________.  Das manifestações físicas espontâneas. In: ____. O livro dos médiuns. 62. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1997.  cap. V. perg. 86.

Unidade IV – Movimento Espírita

Aula 09: Movimento Espírita e as atividades para jovens 
Objetivos

     Listar as diversas atividades que são oferecidas à juventude espírita pelas federativas, pelas uniões regionais e casas espíritas.

     Identificar os objetivos propostos para as atividades juvenis.

     Reconhecer a importância da participação dos jovens, seja nas atividades integrativas e de estudo, para o movimento juvenil espírita.

Conteúdo mínimo

     As atividades integrativas e de estudo, contribuem não só para a ampliação de amizades e conhecimentos, mas principalmente para manter a união das juventudes no ideal espírita. 

     Favorece o movimento espírita, pois contribui para a formação de idéias, projetos e atividades em torno do ideal espírita, além de possibilitar a continuidade do próprio movimento.

Bibliografia sugerida

01 - FRANCO, Divaldo Pereira.  Área de juventude. In: ____. Palavras de luz. Por diversos espíritos.  3. ed. Salvador: LEAL, 1998. item Atividades que despertem o interesse do jovem, pág. 51. 

02 - SOUZA, Sylvio D. de (Org.). Juventude espírita: ensaios sobre mocidade espírita. 2. ed. Capivari: EME, 1997.

03 - www.feparana.com.br/portaljovem

Módulo II – Cristianismo

Unidade I - História e Crença no Deus Único

Aula 01: As predições do advento do Cristo
Objetivos

      Identificar nas profecias a anunciação do advento do Cristo.

     Reconhecer a Sabedoria Divina no envio das profecias.
Conteúdo mínimo
     O povo judeu aguardava há muito tempo um “salvador”, fato comprovado pelas inúmeras profecias sobre o assunto. São mensagens e consolações de esperança, pois anteviam e prediziam o advento do Cristo.

     Analisar estas profecias contidas no antigo testamento: Êxodo 12:46 / Isaías 7:14; 11:1; 40:3 / Oséias 11:1 / Miquéias 5:2 / Zacarias 12:10; 13:7. 

Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan.  Missão dos profetas. In: ____. O evangelho segundo o espiritismo. 107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. XXI, item 4.

02 - BÍBLIA, V. T. Êxodo. Português. Bíblia sagrada. Tradução de Antônio Pereira de Figueiredo. São Paulo: Paumape, 1979. cap. 12, vers. 46.

03 - __________________. Isaías. Op. cit. cap. 7, vers. 14; cap. 11, vers. 1; cap. 40, vers. 3.

04 - __________________. Miquéias. Op. cit. cap. 5, vers. 2.

05 - __________________. Oséias. Op. cit. cap. 11, vers. 1.

06 - __________________. Zacarias. Op. cit. cap. 12, vers. 10; cap. 13, vers. 7.

07 - XAVIER, Francisco Cândido.  A vinda de Jesus. In: _____. A caminho da luz. Pelo espírito Emmanuel. 30. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 2003. cap. 12.

08 - _________________. O nascimento de Jesus. In: _____. Doutrina e aplicação. Por diversos espíritos. São Paulo: CEU, 1989. 

Unidade II – Jesus como Divisor de águas, Sua história e Sua doutrina

Aula 02: Jesus e Suas diferentes formas de ensinar
Objetivos

     Identificar os vários tipos de recursos que Jesus utilizou para passar os Seus ensinos.

     Reconhecer a necessidade desses recursos para a compreensão dos ensinamentos pelo povo da época.

Conteúdo mínimo

      Jesus ensinou em todos os momentos que esteve entre nós, utilizou para isso diversos recursos: as parábolas, os diálogos que imortalizaram suas lições, e os sermões que proferiu.

      Igualmente profundos foram os ensinos através dos fatos extraordinários e dos “milagres”, que realizou.

Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan.  Das leis morais. In:____. O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999.  pt. 3, cap. I, pergs. 627 e 628.

02 - VINICIUS. A obra messiânica de redenção é obra de educação. In:____. O Mestre da educação. 5. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1991. cap. 2. pág. 17.

Aula 03: Grandes diálogos proferidos por Jesus

Objetivos

     Identificar os ensinos contidos em alguns dos grandes diálogos proferidos por Jesus.
Conteúdo mínimo

     Igualmente profundos em seus ensinos são os célebres diálogos que Jesus travou com personagens de sua época.

    Analisar os seguintes diálogos: moço rico (Mateus 10: 17-27); Nicodemos (João 3: 1-5); encontro com a mulher samaritana (João 8: 1-11). 
Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan. Ninguém poderá ver o reino de Deus se não nascer de novo. In:___.  O evangelho segundo o espiritismo.  107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. IV.

02 - BÍBLIA, N.T. João. Português.  Bíblia sagrada.  Tradução de Antônio Pereira de Figueiredo. São Paulo: Paumape, 1979. cap. 3, vers. 1 a 5; cap. 8, vers. 1 a 11. 

03 - __________________. Mateus. Op. cit. cap. 10, vers. 17 a 27.

04 - XAVIER, Francisco Cândido. Jesus na Samaria. In: ___. Boa nova. Pelo espírito Humberto de Campos. 12. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1978. cap. 17.

Aula 04: A propagação do Cristianismo

Objetivos

      Reconhecer a importância dos apóstolos e discípulos para a propagação do cristianismo.

      Identificar os autores dos quatro evangelhos e sua forma de relatar.

Conteúdo mínimo

     Cada discípulo relatou de forma diferente as passagens do Cristo e Seus ensinos.

     Observar que cada discípulo relatou algumas partes das passagens de modo que os quatro evangelhos complementam-se.

     Refletir sobre a importância desses escritos para nossos dias.
Bibliografia sugerida

01 - SCHUTEL, Caibar.  Os apóstolos de Jesus. In:____. Vida e atos dos apóstolos. Matão: O Clarim, 1993. 

02 - XAVIER, Francisco Cândido.  Apóstolos. In:___. Fonte viva. Pelo espírito Emannuel. 29. ed.

Rio [de Janeiro]: FEB, 2003.  cap. 57.

Aula 05: Os discípulos após Cristo

Objetivos

     Identificar o papel dos discípulos e sua importância na propagação do Cristianismo.

     Conhecer alguns dos discípulos do Mestre que colaboraram na divulgação e marcaram com exemplos seu testemunho de fé.

Conteúdo mínimo 
      Barnabé, o amigo de Paulo em sua primeira viagem, os jovens Timóteo, Tito e João Marcos; Madalena, Joana de Cusa e toda uma multidão de anônimos cristãos legaram à humanidade o exemplo de fé e coragem; cooperando desse modo para construção de um mundo melhor.

     Refletir sobre a atuação dos discípulos João, Tiago, Judas Tadeu no escritos de cartas às igrejas nascentes.

Bibliografia sugerida 

01 - SCHUTEL, Cairbar.  Vida e atos dos apóstolos. 9. ed. Matão: O Clarim, 2001. 254 p. 

02 - XAVIER, Francisco Cândido. Os quinhentos da Galiléia. In: ___. Boa nova. Pelo espírito Humberto de Campos. 12. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1978. cap. 29.

Aula 06: A tarefa de Pedro 

Objetivos

     Identificar a tarefa deixada por Jesus ao apóstolo Pedro.

Conteúdo mínimo

     Pedro se destacou como continuador da Doutrina de Jesus.

     Para Pedro, Jesus entregou a tarefa de manter a unidade entre os seguidores do Cristianismo.

Bibliografia sugerida

01 - SCHUTEL, Cairbar.  Vida e atos dos apóstolos.  9. ed. Matão: O Clarim, 2001. 254 p. 

Unidade III – Jesus e a Codificação Espírita

Aula 07: O Consolador prometido

Objetivos

      Identificar o Espiritismo como Consolador prometido.

     Reconhecer a importância dos ensinos do Mestre para a conduta espírita.

     Refletir sobre a importância da ação evangelizadora.

Conteúdo mínimo

     “Ainda tenho muitas coisas a vos dizer, mas presentemente não as podeis suportar”. (João 16: 12)

      “Se me amais, guardai meus ensinamentos; e eu rogarei ao Pai e ele vos enviará outro Consolador, a fim de que fique eternamente convosco. O Espírito da Verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco e estará em vós”. (João 14:15-17)

     As lutas e dificuldades do movimento cristão foram previstas por Jesus. Sabedor dos problemas que essa luta acarretaria: os erros, as adulterações e interpretações equivocadas, os conflitos e perseguições, o Mestre prometeu a vindo no futuro de um outro Consolador.

      O Mestre não esqueceu a continuidade de suas lições: escolhendo um Espírito de escol, Allan Kardec, professor e pesquisador, para prosseguir nos esclarecimentos que agora eram oportunos, deu-lhe a missão de codificar o Espiritismo, que é o Consolador prometido.

      “Jesus Cristo encontrou em Allan Kardec o seu fiel refletor para a libertação e ascensão da Humanidade inteira”. (Reformador v.75, n.4, pg.80 Abr.1957)
Bibliografia sugerida

01 - KARDEC, Allan.  O consolador prometido. In:____. O evangelho segundo o espiritismo. 107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993.  cap. VI, itens 3 e 4.

02 - BÍBLIA, N.T. João. Português.  Bíblia sagrada.  Tradução de Antônio Pereira de Figueiredo. São Paulo: Paumape, 1979. cap. 14, vers. 15 a 17; cap. 16, vers. 12. 

03 - JESUS e Kardec. Reformador, Rio de Janeiro, v. 75, n. 4, p. 80, abr. 1957.

Módulo III – Conduta Espírita

Unidade I – O Auto-aperfeiçoamento  

Aula 01: Adolescência e suas dificuldades

Objetivos

      Relacionar as dificuldades encontradas na adolescência.

     Identificar fatores físicos, psíquicos e espirituais que contribuem para estas dificuldades.

     Reconhecer que dentre todos os fatores, o espiritual é o mais importante, pois comanda todos os outros.

     Reavaliar a conduta diante desses fatores, a fim de modificá-los para melhor, contribuindo assim, para os conflitos se amenizem.

Conteúdo mínimo

    “... A plenitude da vida, na fase da adolescência, estua e exterioriza-se, deixando que todos os conteúdos arquivados no inconsciente do ser passem a revelar-se, em forma de tendências, aptidões, anseios e tentativas de realização.

    Nem sempre esse despertar é tranqüilo, podendo, às vezes, ser uma irrupção vulcânica de energias retidas que estouram produzindo danos.

   ... A adolescência é ainda fase de amoldamento, de adaptação, ao mesmo tempo de transformações, que merece e exige paciência e habilidade psicológica.

  .... Invariavelmente o Espírito reencarna para dar prosseguimento a tarefas que ficaram interrompidas, e ressurgem nos painéis mentais como aspirações e tendências mais acentuadas. Outras vezes, no entanto, deve começar a experimentar atividades novas, mediante as quais progredirá no rumo da vida e de Deus.

    Na fase da insegurança pela adolescência, toda a vigilância é necessária, de modo a auxiliar o jovem a encontrar-se e a definir o seu ideal de vida, entregando-se-lhe confiante e rico de perseverança até conseguir a meta ambicionada.” (Adolescência e vida, cap. 5)

     A adolescência é uma fase de confrontação e de crise. Confrontam-se a moral, os valores familiares e sociais.

    Também ocorrem transformações físicas decorrentes das altas taxas de hormônios descarregadas no organismo, e isso contribui para as mudanças de humor e do corpo.

    Conhecer estas dificuldades e analisá-las à luz da razão espírita ajuda o Espírito a tomar as decisões de maneira mais consciente, modificar as condutas, ações e pensamentos, contribuindo assim para que seu futuro seja mais promissor.

Bibliografia sugerida 

01 - FRANCO, Divaldo Pereira.  Adolescência e vida. Pelo espírito Joanna de Ângelis. 11. ed. Salvador: LEAL, 2002. cap. 1, 5, 6 e 12.

02 - _________.  Na juventude. In: ____. Momentos de decisão.  Pelo espírito Marco Prisco.  Salvador: LEAL, 1977.  cap. 45.

03 - TEIXEIRA, José Raul. Cântico na Juventude. In: _____. Cântico de juventude. Pelo espírito  

 Ivan de  Albuquerque. Niterói: Fráter, 1991. 

04 - ________. Juventude e ilusões.  Op. cit. 

05 - ________.  Conflitos na adolescência. In: _____. Desafios da educação. Pelo espírito Camilo. Niterói: Fráter, 1996. perg. 12.

Aula 02: Higiene Mental

Objetivos

     Compreender a importância da análise diária dos pensamentos que emitimos para a nossa saúde física, mental e espiritual.

     Identificar o pensamento como energia que emite vibrações e se exterioriza, sintonizando com outros pensamentos do mesmo teor.

    Reconhecer que a higiene mental é tão ou mais necessária que a física.

Conteúdo mínimo

     A higiene mental se faz através da reflexão sobre quais tipos de pensamentos estamos tendo, quais os sentimentos eles despertam em nós, se de alegria, paz, tranquilidade; ou de ciúme, raiva, contrariedade.

Bibliografia sugerida 

01 - KARDEC, Allan.  Os fluídos. In:____. A gênese. 37. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1996. cap. XIV,  itens 18 a 21.

02 - DENIS, Léon.  A vontade e os fluídos. In: _____. Depois da morte. 19. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1996.  cap. XXXII.

03 - ________.  A disciplina do pensamento e a reforma do caráter. In: _____. O problema do ser, do destino e da dor.  17. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993.  cap. XXIV.
04 - FRANCO, Divaldo Pereira.  Equipamentos existenciais.  In:__. Autodescobrimento: uma busca interior. Pelo espírito Joanna de Ângelis.  13. ed. Salvador: LEAL,  2004. item O pensamento.
05 - ________.  Profilaxia da alma. In: ____. Momentos de decisão.  Pelo espírito Marco Prisco.  Salvador: LEAL, 1977.  cap. 28.

06 - MACEDO, Cristian.  Liberdade de pensar. In: ____. Cântico de liberdade. Gravataí: Sociedade Espírita Esperança, 2003. 

07 - SIMONETTI, Richard. Contrariedade, engano de perspectiva. In:____. Temas de hoje problemas de sempre.  9. ed. São Bernardo do Campo: Correio Fraterno do ABC, 2004.

Unidade II – Relações familiares

Aula 03: Família

Objetivos

      Identificar na família uma instituição de origem divina, e o porquê de nela encontrarmos as oportunidades necessárias para os resgates e crescimentos.

     Analisar os conceitos atuais de família, e se os mesmos atendem à proposta divina.

     Refletir se estamos dando real importância à nossa família.

Conteúdo mínimo

     “Há, pois duas espécies de famílias: as famílias pelos laços espirituais e as famílias pelos laços corporais...” (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XIV, item 8)

      “A família, na condição de grupo consangüíneo, está formulando um vigoroso pedido de socorro à sociedade em geral.” (S.O.S Família, prefácio)

Bibliografia sugerida 

01 - KARDEC, Allan. Honrai a vosso pai e a vossa mãe. In:___ . O evangelho segundo o espiritismo.  107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. cap. XIV, item 8.

02 - _______. Da lei de sociedade. In:___ .  O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. pt. 3, cap. VII, perg. 775.

03 - FRANCO, Divaldo Pereira.  O adolescente diante da família. In:___. Adolescência e Vida. Pelo espírito Joanna de Ângelis. 11. ed. Salvador: LEAL, 2002. cap. 4.

04 - _______.  Família. In: ____. Estudos espíritas. Pelo espírito Joanna de Ângelis. 5. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1991. cap. 24. 

05 - _______.  Da lei de reprodução. In: ___. Leis Morais da Vida.  Pelo espírito Joanna de Ângelis e outros espíritos.  Salvador: LEAL, 1976.  cap. IV, item Deveres dos filhos.

06 - _______. Prefácio. In: ____.  S.O.S. família.  Pelo espírito Joanna de Ângelis e outros espíritos.  Salvador: LEAL, 1994.

07 - _______. Introdução. Op. cit. 

08 - _______. Família. Op. cit. cap. 1.

09 - TEIXEIRA, José Raul.  Juventude e família. In: _____. Cântico de Juventude. Pelo espírito Ivan de  Albuquerque. Niterói: Fráter, 1991.

10 - _______. Educação dos impulsos afetivos. In: ___. Educação e Vivências. Pelo espírito Camilo.  3. ed. Niterói: Fráter, 2004. cap. 12.

11 - XAVIER, Francisco Cândido.  Família. In:__. Vida e Sexo. Pelo espírito Emmanuel. 22. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 2001. cap. 2.

Aula 04: O idoso na família

Objetivos

     Refletir sobre as modificações físicas e psíquicas ocorridas na velhice e que dificultam o relacionamento com os mais jovens.

     Reconhecer no idoso um Espírito com muitas experiências, sofrimentos e vivências e que, deve portanto, ser respeitado e amado.

     Compreender que a lei de causa e efeito pode nos explicar os sofrimentos e situações pelos quais passam nossos idosos, mas não justificam os maus tratos, a desatenção ou desamparo.

Conteúdo mínimo

     “No convívio, porém, com os que já atingiram a velhice corpórea, saiba o jovem demonstrar o atilamento cristão, a fraternidade que, se não deve faltar nas relações comuns, com mais razão deverá marcar a interação dos moços com os idosos.” (Cântico da Juventude, cap. juventude e velhice)

Bibliografia sugerida 
01 - SIMONETTI, Richard. A mágica opção. In:___. Atravessando a rua. 20. ed.  Araras: IDE, 2004.  cap. 17.

02 - _______. Aprendizado eterno. Op. cit. cap. 18.

03 - TEIXEIRA, José Raul. Juventude e velhice. In: _____. Cântico de Juventude. Pelo espírito Ivan de Albuquerque. Niterói: Fráter, 1991. 

04 - _______.  Não Emurcheça. In: _____. Vereda familiar. Pelo espírito Thereza de Brito. Niterói: Fráter, 1995. cap. 29.

05 - XAVIER, Francisco Cândido. Velhos e moços. In: _____. Boa Nova. Pelo espírito Humberto de Campos. 12. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1978. cap. 9.

06 - ______. Mocidade. In: _____.  Caminho, Verdade e Vida. Pelo espírito Emmanuel. 23. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 2003. cap. 151.

Unidade III – Relações Sociais          

Aula 05: Sexo e vida

Objetivos

      Identificar na energia sexual um recurso da lei de atração inerente à própria vida.

     Refletir sobre a responsabilidade do Espírito no uso que faz desta energia.

Conteúdo mínimo

     “Na esfera da sexualidade é onde defronta avultada carga de tormentos a exigir-lhe reparação, ao tempo em que jungido ao carro do prazer delirante que o espicaça, sob o incentivo e o aplauso da sociedade inconseqüente, mal formada e materialista, o jovem poucas vezes logra desatolar-se do marmel devorador, nas fases da carne exuberante, ao retornar aos proscênios das lutas terrenas.” (Cântico da Juventude, cap. Juventude e sexualidade)

Bibliografia sugerida 
01 - FRANCO, Divaldo Pereira. O adolescente e sua sexualidade. In: ___. Adolescência e Vida. 

Pelo espírito Joanna de Ângelis. 11. ed. Salvador: LEAL, 2002. cap. 2.

02 - _______. Sexo. In: ____. Estudos espíritas. Pelo espírito Joanna de Ângelis. 5. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1991. cap. 20. 

03 - TEIXEIRA, José Raul.  Juventude e sexualidade. In:___. Cântico de Juventude. Pelo espírito Ivan de Albuquerque.  Niterói: Fráter, 1991. 

04 - XAVIER, Francisco Cândido. Energia sexual. In: _____.  Vida e Sexo. Pelo espírito Emmanuel. 22. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 2001. cap. 5.

05 - _______. Compromisso afetivo. Op. cit. cap. 6.

06 - _______. Amor livre. Op. cit. cap. 19.

07 - _______. Carga erótica. Op. cit. cap. 24.

Aula 06: O problema da violência
Objetivos

     Refletir sobre o problema da violência atual.

     Identificar que a violência começa primeiro dentro do Espírito, para depois se exteriorizar na sociedade.

     Reconhecer que a violência é fruto do egoísmo e orgulho ainda existentes no ser humano.

Conteúdo mínimo

     “Dos temas que hão atormentado a consciência do mundo, a violência tem tido grande destaque, máxime nesses tempos de frieza, de insensibilidade, como se as pessoas estivessem atuando sob efeitos narcóticos, hebetadas, sem definir os próprios rumos, ou, por outro lado, estivessem vivendo às pressas, esfogueadas por ânsia doentia de consumir, de possuir, de ajuntar todas essas coisas que nenhuma utilidade terão para o espírito imortal.” (Justiça e amor, cap. 3)

Bibliografia sugerida 
01 - FRANCO, Divaldo Pereira. Delinqüência, perversidade e violência. In: _____. Após a tempestade. Pelo espírito de Joanna de Ângelis. 9. ed. Salvador: LEAL, 2004.  cap. 7.

02 - _______. Violência e Jesus. In: _____.  Alerta. Pelo espírito Joanna de Ângelis. 3. ed. Salvador: LEAL, 1991. cap. 26.

03 - _______.  Agressividade. In:___. Leis morais da vida.  Pelo espírito Joanna de Ângelis.  Salvador: LEAL, 1976.  cap. 28.

04 - MACEDO, Cristian. Juventude transviada. In:___.  Cântico de liberdade.  Gravataí: Sociedade Espírita Esperança, 2003. cap. 13.

05 - _______. Violência transmitida. Op. cit. cap. 14.

06 - TEIXEIRA, José Raul.  Violência. In: _____. Ante o vigor do espiritismo.  Niterói: Fráter, 1998. cap. 7.

07 - _______. A violência e a criminalidade no mundo. In:___.   A carta magna da paz.  Pelo espírito Camilo. Niterói: Fráter, 2002. cap. 1.

08 - ________. As várias faces da violência. In:___. Justiça e amor.  Pelo espírito Camilo.  Niterói: Fráter, 1997. cap. 3.

Aula 07: Amizades e afinidades

Objetivos

     Refletir que as amizades que escolhemos estão de acordo com o livre-arbítrio de cada um. Estas são definidas de acordo com a sintonia, tipo de carga energética que destilamos, e afinidades com aqueles os quais elegemos para nossos companheiros.  

     Compreender que ninguém poderá dizer-se vítima das más companhias; de acordo com os  conhecimentos trazidos pelo Espiritismo.
Conteúdo mínimo
     “É natural da fase juvenil o interesse avançado pela vivência social, pela organização dos grupos de rua, de esquina, de esfera estudantil, dos esportes ou mesmo da profissão.” (Cântico da Juventude, cap. Juventude e amizades)

Bibliografia sugerida 

01 - FRANCO, Divaldo Pereira.  A vida social do adolescente. In:___. Adolescência e Vida. Pelo espírito Joanna de Ângelis. 11. ed. Salvador: LEAL, 2002. cap. 11.

02 - _______.  Amizades e afeições. In:___. Leis morais da vida.  Pelo espírito Joanna de Ângelis. Salvador: LEAL, 1976.  cap. 33.

03 - TEIXEIRA, José Raul.  Juventude e amizades. In:___. Cântico de juventude. Pelo espírito Ivan de Albuquerque.  2. ed. Niterói: Fráter, 1995.

04 - XAVIER, Francisco Cândido. Perante os amigos. In:___. Sinal Verde. Pelo espírito André Luiz. 3. ed. Uberaba: CEC, 1982. cap. 12.

Aula 08: Justiça Social
Objetivos

      Avaliar que a questão da justiça social está ligada estreitamente com o egoísmo e orgulho que ainda imperam no homem.

     Cada um que possui o conhecimento espírita-cristão tem o dever de contribuir para uma sociedade mais justa.

     Reconhecer que a lei de causa e efeito explica porque uns sofrem injustiças sociais e outros não, mas o livre-arbítrio dos que cometem a injustiça explica porque ela ainda existe na Terra.

Conteúdo mínimo

     “Da necessidade que o homem tem de viver em sociedade, nascem-lhe obrigações especiais? “Certo e a primeira de todas é a de respeitar os direitos de seus semelhantes. Aquele que respeitar esses direitos procederá sempre com justiça. Em o vosso mundo, porque a maioria dos homens não pratica a lei de justiça, cada um usa de represálias. Essa a causa da perturbação e da confusão em que vivem as sociedades humanas. A vida social outorga direitos e impõe deveres recíprocos.” (O livro dos Espíritos, perg. 877)

     “Os Espíritos inferiores compreendem a felicidade do justo? “Sim, e isso lhes é um suplício, porque compreendem que estão dela privados por sua culpa. Daí resulta que o Espírito, liberto da matéria, aspira à nova vida corporal, pois que cada existência, se for bem empregada, abrevia um tanto a duração desse suplício. É então que procede à escolha das provas por meio das quais possa expiar suas faltas. Porque, ficai sabendo, o Espírito sofre por todo o mal que praticou, ou de que foi causa voluntária, por todo o bem que houvera podido fazer e não fez e por todo o mal que decorra de não haver feito o bem.” (O livro dos Espíritos, perg. 975)

      As leis, de causa e efeito e da reencarnação, explicam os motivos do sofrimento, da dor, mas não os justificam, pois deveríamos ajudar aqueles que sofrem, amenizando suas dores.

Bibliografia sugerida 

01 - KARDEC, Allan. Bem aventurados os aflitos. In: ____. O evangelho segundo o espiritismo.  107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. V.

02 - _______. Da lei de igualdade. In: ____. O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. pt. 3, cap. XI, pergs. 877 e 878.

03 - _______. Das penas e gozos futuros. Op. cit. pt. 4, cap. II, perg. 975.

04 - DENIS, Léon.  Orgulho, riqueza e pobreza. In: _____. Depois da morte. 17. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1991. cap. XLV.

05 -  _______. O egoísmo. Op. cit.  pt. 5, cap. XLVI.

06 - FRANCO, Divaldo Pereira. Perfil da justiça. In: _____. Perfis da Vida.  Pelo espírito Guaracy Paraná Vieira.  Salvador: LEAL, 1993. cap. 10.

07 - SIMONETTI, Richard; LOURENÇO, Sérgio; OLIVEIRA, Therezinha.  Para promover a justiça social. In:____. Em busca do homem novo.  8. ed.  Capivari: EME, 1998.  pág. 41.

08 - TEIXEIRA, José Raul.  Justiça e amor divinos. In: _____. Justiça e amor. Pelo espírito Camilo. Niterói: Fráter, 1997. cap. 1, item 4.

Módulo IV – Vivência Evangélica

Unidade I – Leis Morais

Aula 01: Virtudes e vícios

Objetivos

     Reconhecer que para se obter crescimento espiritual é necessário combater os vícios e desenvolver as virtudes.

    Refletir sobre algumas das virtudes.
Conteúdo mínimo 

      “Qual a mais meritória de todas as virtudes? “Toda virtude tem seu mérito próprio, porque todas indicam progresso na senda do bem. Há virtude sempre que há resistência voluntária ao arrastamento dos maus pendores. A sublimidade da virtude, porém, está no sacrifício do interesse pessoal, pelo bem do próximo, sem pensamento oculto. A mais meritória é a que assenta na mais desinteressada caridade.” (O Livro dos Espíritos, perg. 893).

Bibliografia sugerida 

01 - KARDEC, Allan. Sede perfeitos. In: ____. O evangelho segundo o espiritismo.  107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. XVII, item 8.

02 - ________. Da perfeição moral. In: ____. O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999.  pt. 3, cap. XII, pergs. 893 a 895.

03 - FRANCO, Divaldo Pereira.  O adolescente e o problema das drogas. In: ____. Adolescência e vida.  Pelo espírito Joanna de Ângelis. 11. ed. Salvador: LEAL, 2002. cap. 23. 
04 - SIMONETTI, Richard.  O cultivo da verdade. In: ___. A voz do monte.  4. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1991.

05 - TEIXEIRA, José Raul.  Juventude e saúde. In: _____. Cântico de juventude. Pelo espírito 

Ivan de Albuquerque. Niterói: Fráter, 1991.

06 - ________.  Educação e drogas. In :____. Educação e vivências. Pelo espírito Camilo. 3. ed.  Niterói: Fráter, 2004. cap. 6.

Aula 02: Vontade

Objetivos

    Reconhecer na vontade a mola propulsora do nosso desenvolvimento.

    Analisar a diferença entre vontade e desejo.
Conteúdo mínimo

     “A vontade é a maior de todas as potências; é, em sua ação, comparável ao imã. A vontade de viver, de desenvolver em nós a vida, atrai-nos novos recursos vitais; tal é o segredo da lei da evolução. A vontade pode atuar com intensidade sobre o corpo fluídico, ativar-lhe as vibrações e, por esta forma, apropriá-lo a um modo cada vez mais elevado de sensações, prepará-lo para mais alto grau de existência.” (Léon Denis, O problema do ser, do destino e da dor, cap. 20)

Bibliografia sugerida 

01 - KARDEC, Allan.  Da perfeição moral. In:___. O livro dos espíritos.  80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999. pt. 3, cap. XII, perg. 909.

02 - DENIS, Léon.  A vontade. In: _____. O problema do ser, do destino e da dor. 17. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993.  cap. XX.

Aula 03: O Bem e o mal

Objetivos

    Identificar o que é bem e o que é mal.

    Analisar as características do bem e do mal.

    Reconhecer que selecionar o bem do mal é o que nos diferencia do primitivismo.
Conteúdo mínimo

    O bem e o mal não são conceitos relativos à época ou circunstâncias. Mesmo mudando os costumes e conceitos o bem nunca será um mal, nem o mal nunca será um bem.

    “...Por essa razão, sem descuidar dos auxílios ao corpo e ao grupo humano com o indispensável sustento imediato para a vida honrada em condição de dignidade, o convite ao bem nos impele à iluminação da consciência, sobretudo, de modo a erradicar as questões constringentes que fomentam a miséria e os desajustes de toda ordem.

   Esparze misericórdia pela estrada por onde segues, estendendo o socorro geral; simultaneamente esclarece e consola para que a semente do bem que consigas plantar numa vida se transforme em gleba feliz pelo tempo futuro afora”. (Convites da vida, cap. 4)

Bibliografia sugerida 

01 - KARDEC, Allan. Sede perfeitos. In:____. O evangelho segundo o espiritismo. 107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. XVII, item 3.

02 - _______. O bem e o mal. In:____. A gênese. 37. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1996. cap. III, itens 1 a 10.

03 - _______. Da lei divina ou natural. In:____. O livro dos espíritos.  80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1999.  pt. 3, cap. I, pergs. 629 a 646.

04 - FRANCO, Divaldo Pereira. Convite ao Bem. In:____. Convites da vida. Pelo espírito Joanna de Ângelis. 4. ed. Salvador: LEAL, 1988. cap. 4.

05 - _______.   O bem sempre. In:____. Leis morais da vida.  Pelo espírito Joanna de Ângelis e outros espíritos.  Salvador: LEAL, 1976.  cap. 50.

Unidade II – Relações familiares

Aula 04: Orgulho e a cólera

Objetivos

    Reconhecer em atitudes diárias o orgulho nos relacionamentos.

    Identificar que o orgulho é o maior dos vícios.

    Analisar a cólera e as conseqüências dela para o organismo.
Conteúdo mínimo

    “De todos os males o orgulho é o mais temível, pois deixa em sua passagem o germe de quase todos os vícios. É uma hidra monstruosa, sempre a procriar e cuja prole é bastante numerosa. Desde que penetra as almas como se fossem praças conquistadas, ele de tudo se assenhoreia, instala-se à vontade e fortifica-se até se tornar inexpugnável.” (Léon Denis, Depois da Morte, cap. XLV).

    “Se ainda trazes, porventura, o hábito de encolerizar-te e se já consegues reconhecer-lhe os prejuízos, podes claramente erradicá-lo, atendendo à própria renovação. Inicia as atividades diárias, pensando em Deus e agradecendo as tuas possibilidades de fazer o bem.” (Calma, cap. Podando irritações)

   “Se a irritação já se te fez um hábito, pensa nas vantagens dela para que te livres de semelhante desajuste espiritual.

... Imagina o azedume como sendo um espinheiro magnético, arremessando raios de energia destruidora em todas as direções. A intemperança mental nunca auxilia a ninguém.

.... O costume de enraivecer-se é um predisponente a moléstias de trato difícil.

.... Ainda que o coração se te mostre ferido, conversa com serenidade e esclarece com paciência. Um gesto de gentileza opera prodígios.” (Calma, cap. Tópicos da irritação)

Bibliografia sugerida 
01 - KARDEC, Allan. A cólera. In: ____. O evangelho segundo o espiritismo. 107. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1993. cap. IX, item 9.

02 - ________.  O orgulho e a humildade.  Op. cit. cap. 7, itens 11 e 12.

03 - ________. Da perfeição moral. In: ____.  O livro dos espíritos. 80. ed. Rio [de Janeiro]: FEB,  1999. pt. 3, cap. XII, perg. 917.

04 - ________. Das penas e gozos terrenos. Op. cit. pt. 4, cap. I, perg. 933.

05 - BÍBLIA, N.T. Lucas. Português. Bíblia sagrada. Tradução de Antônio Pereira de Figueiredo. São Paulo: Paumape, 1979.  cap. 5, vers. 22.

06 - DENIS, Léon.  Orgulho, riqueza e pobreza. In: _____. Depois da morte. 19. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1996. cap. XLV.

07 - FRANCO, Divaldo Pereira.  Convite à humildade. In:____. Convites da vida. Pelo espírito Joanna de Ângelis. 4. ed. Salvador: LEAL, 1988. cap. 28.

08 - SCHUTEL, Caibar.  Parábola do fariseu e do publicano. In:____. Parábolas e ensinos de Jesus. 13. ed. Matão: O Clarim, 1993. 

09 - XAVIER, Francisco Cândido. Podando irritações. In:____. Calma. Pelo espírito Emmanuel. 13 ed. São Paulo: GEEM, 1997.

10 - ________. Tópicos da irritação. Op. cit. 

11 - ________. O Consolador. Pelo espírito Emmanuel. 24. ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 2003. perg. 181.

Aula 05: A Crítica

Objetivos

    Reconhecer que para se fazer o julgamento alheio, é necessário antes que olhemos para dentro de nós, e avaliemos que também somos passíveis de cometer erros.

    Identificar a maledicência como um vício muito prejudicial a todos.

Conteúdo mínimo

     “Não te permitas a atribuição de avinagrar as horas de outrem mediante o ingrediente da crítica contumaz ou da censura incessante.

      Há muitos críticos na Terra que apenas vêem o que lhes apraz, conseguindo descobrir o humilde cascalho no leito de um rio de brilhantes preciosos.

      Sua argúcia facilmente aponta erros, aguça detalhes negativos, embora insignificantes. São perfeccionistas em relação às tarefas alheias, combativos contra os companheiros de lide, nos quais sempre descobrem falhas, descoroçoando, facilmente, quando no lugar daqueles os quais combatem.

     São críticos, porém, incapazes de aceitar as apreciações que os desagradam.

     ... Buscando o “reino dos céus”, não contes com os enganosos aplausos da Terra, bendizendo os teus críticos, os fiscais insensíveis da tua conduta, que, sem quererem, te impelirão para Jesus, o fanal que desejas honestamente lograr.” (Leis Morais da Vida, cap. 43)

     “Ainda que você esteja diante daqueles que se mostram plenamente mergulhados na loucura ou na delinqüência, fala no bem e fuja da crítica destrutiva, porque a sua reprovação não fará o serviço dos médicos e dos juízes indicados para socorrê-los, e, mesmo que a sua opinião seja austera e condenatória, nisso ou naquilo, você não pode olvidar que a opinião de Deus, Pai de todos nós, pode ser diferente”. (O Espírito da Verdade, cap. 43)
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Aula 06: Harmonia

Objetivos

    Entender o significado de harmonia.

    Reconhecer que a harmonia se consegue com respeito, atenção, discernimento e perdão.

    Identificar que os valores: afabilidade e doçura contribuem para a harmonia interna e externa do ser.

Conteúdo mínimo

     A harmonia é conseqüência da conciliação de muitos fatores, entre eles a afabilidade e a doçura.

     A suavidade, a paz, o amor e a harmonia dependem da integração entre pensamentos, palavras e ações.

    “Harmonia é também pão e medicamento. Não prescindirás dela se pretendes lograr êxito. 

    Mesmo Jesus, após as atividades de cada dia, ao lado dos amigos, refugiava-se, longe das multidões, no contato com a Natureza, orando, para prosseguir em harmonia com o Pai. E como afirma Paulo que “toda criatura de Deus é boa”, mister se faz desdobrar essa natural bondade, a fim de que, em harmonia, tudo receba “com gratidão”. (Convites da Vida, cap. 27)
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Unidade III – Relações Sociais

Aula 07: Amor universal

Objetivos

     Analisar a parábola do bom samaritano.

     Reconhecer que o amor universal é o objetivo a ser atingido pelo Espírito.
Conteúdo mínimo

     A evolução do amor não é fácil e não vai acontecer de repente, é necessário que o exercitemos diariamente, iniciando em nosso lar, depois com as pessoas com quem convivemos, para enfim estendê-lo a todos.

    O amor é um sentimento que consegue ultrapassar as barreiras mais difíceis, e vencer todos os empecilhos.
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Aula 08: O sentido do Natal

Objetivos

    Identificar a verdadeira caridade como aquela que se faz sem alardes.

    Reconhecer que na caridade se concretizam todas as virtudes que precisamos desenvolver.

    Analisar o verdadeiro sentido do Natal.
Conteúdo mínimo

    O clima de Natal torna as pessoas mais sensíveis às atitudes de caridade e doações, pois nesta época as palavras de Jesus são relembradas e o mundo espiritual se aproveita desse clima para sensibilizar os corações dos homens.

    O dia de Natal foi trazido de uma festa pagã com o objetivo de comemorar o nascimento do Cristo.

    Ele deveria ser comemorado todos os dias, assim como as palavras de Jesus deveriam ser relembradas em todos os momentos de nossa vida, já que deveriam pautar nossos pensamentos e ações.
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